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Dorme já em S. Vicente o seu ultimo somno, 
na erypta dos Braganças, aquelle que foi em vida 
o perib Lae 

seus funeraes foram gran: 
pa verdadeiramente real, ma 
À que lhes deu 


sua grande signiicação 
3 as grin incras 
tum povo inteiro que acompanharam ao tumulo 
O eudaver do Re o de 

E É pouco vulgar nos cortejos reges esse acom 
panhamento, que só por si é 4 synthese historic 
dos seus reinados. 

Para saber 0 que foi o reinado de D. Luiz, pa- 
ra saber o que for na vida esse homem, como ho- 
mem € como. rei, bastava, percorrer as ruas por 
onde o emerro passava, é vêr as lagrimas que bri- 
lavam em muitos “olhos quando passava escon- 
dida sob uma montanha de flores, à uma que en- 
Cerrava os réstos mortaes do Inféliz monatcha. 

Essas lagrimas valem muito mais de que todas. 
as sentenças da critica historic, de que todas as 
phrases. mais Brilhantes da rhetoriea lunebre, de 
que todos os vôos mais altos da eloquencia púne- 


mando um frande retrato do Re que 
na nossa ultima chronisa annuneiamos e que hoje 
Samos em adpptemento, 0 lacres encaniração 
tambem Um bean artigo de Piero Clae 
as, 0 grande escritor € o grand orador que oi 
ministro do rei alsido e que foi sempre ui dos 
Seus mais dedicados é ese amigos 


E, a proposito de Pinheiro Chagas, a nossa chro- 
ca, toda oecupada no nosso ultimo numero, pelo 
fatal acontecimento que enlutou o paiz inteiro, não 
poude registar, como era seu dever « prazer, O 
Snorme sucesso alcançado pelo eminente orador, 
em Paris, esse enorme successo que foi fallado é 
elogiado em todos os jornaes parisienses e que 
le um novo belo é espendor ao nome porta- 

O suecesso alcançado por Pinheiro Chagas em 
Pari, por um brinde eloquentisimo pronunciado 


ill e de Portugal, brinde que o 
luzido no seu ultimo numero, 


Chugas fallar, 
Brilhantissimo 


parte, 
Em Madrid tivemos nós o 
suecessos enormes do grande 
suecessos coroados pela colossal 


E aro 
de espanto, e dde admiração que produziu nos es! 
o es, qu ara em Ee 
curso em francez pronunciado por Pinheiro 
fer ds sesdõ do compro nau 
Dao que presisa ese compro 
jio Lermina, Alphonse Pagés Mario Broh, 
do Eniac quê exuplacirssom 
den So Pp Bugre Lt om 


E 
deco 
E 
proa 

RR ora 
do Re pa ad 
gas cs ap 
ERR Coat 
ro pin 
fee PR 


Tencionavamos consagrar hoje esta ckronica a 
dois livros, novos de escritores ilusres, doi 
vros que já ha dias temos sobre a banca, é de que 
agradecemos penhoradissimos aos seus dis 
auctores a fineza e amabilidade do oleracimento, 
o Bastardo, romance de Julio Lourenço Pinto, 6 
eminente é festejado romancista da Margarida, 
do Senhor deputado, e da Vida attribulada, e à 
Senhora Dr queça, estudo hist 

Cordeiro, o talentoso e indefeso trabalhador 
nome illostre é tão conhé 

mundo das lettras. 


impõe-se, tanto mais quanto o romance do 
sr, Lourenço Pina é o livro do sr. Luciano Cor- 
déiro, podem esperar, porque o seu exito é gran- 
de e duradouro e temos à certeza de os eucon- 
trarmos ainda em pleno successo, emquamo que 
não podemos dizer 0 mesmo nemtemos a mesina 
Seria das duas of tem dado o theatro 
de S. Carlos, e que E muito provavel não cheguem 
até a outra Chrome. 


mu 


Vamos portanto fallar de S. Carlos. 


Como, 


ado, que pelo seu 
la sua incontestavel 


Campos Valdez succederam na 
ração do teatro, que lhe f6 
dez, por cinco annos, semanas antes. 
sua morte; não estudámos O ússumpto, nem 
tramos hoje n'essa discussão: O que é certo é que, 
de facto os credores de Valdez estão administra 
do o theatro, e que se 0 direito d'elles a essa 
administração pode ser discutido, a auctoridade e 
a competencia artística de Augusto Machado 
ra dirigir O thetro Íyrico é, na nossa opini 
discutível s 
À nova empreza encontrou já alguns artistas es- 
eripturados pelo fallecido Campos Valdez para esta 
epoca, como as sr Eva Tetrazini, Pasqua, e os 
srs. Broghi e Boruchia e evidentemente essas es- 
cripturas não lhe foram um embaraço, porquanto. 
todos elles são artistas, uns distinciissimos e de. 
Brande nomeada no mundo Ivrico, e consagrados 
pelo publico de Lisboa, e outros de menos somea- 
“la tem sido muito bem acceites por csse publico. 
O theatro abriu no dia 2S com o Mephistophe- 
les, é deu no dia 30 à Favorita. 
Nenhuma destas duas operas teve esses des 
empenhos excepcionalmente bons ou excel 
nalimente maus que dão muito que falar de 
passaram sem despertar grandes enhusiasmosmem. 
provocar grandes demonstrações de desagrado. 
Nestas duas operas, já muito conhecidas do pu- 
blico e de que evidentemente não vamos falar 
aqui, apresentaram-se 5 artistas novos, sr.t Nac, 
Buliciof, a sr.* Mautíussi, a sr4 Gazull, O 
SE. Aramburo e o sr. Ercolani é « artistas já nos- 
sos conhecidos, a sr-* Pasqua, é 05 srs Broghi é 
Mangini-Coller e Boruchia, 
A sr* Nadina Bulicioil, a prima-domna que de- 


butou na parte de Margarida-Helena, do Mephis” 
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Como não podia deixar de ser, com os vari 
predicado» que tem a sr* Buliciofl, agradou mui 
to ao publico. 


A sr? Maitiussi, uma comprimatia nova que 
fez a parte de Martha-Pontals, ouve-se multo 
correctamente em toda a operi, & parecau-nos 
uma artista muito distinct 

À outra comprimaria nova, a sr Gazul, essa é 
a rara avis das comprimarias & ha muito tempo 
que tão apparece occupando aquele logar em S, 

os uma artista tão distincta, 

É novo, bonita, elegante, apresenta-se, muito 
bem, tem uma voz muito agradavel e 0 publico foi 
injusto não a appinudindo no papel de confidemt 
na Favorita. 

O público não aplaude em S. Carlos senão os 
primeiros artistas, é os comprimarios troça-os € 
Pateia-os. muitas Vezes, mas, não os applaude 
mu 

Não sabemos bem porque é isto, 

Do mesmo modo que um segundo artista é pa. 
tendo quando faz mal O seu papel secundario, de- 
ve ser applaudido quando faz bem esse papel, é à 
sr. Garull na Favorita fel.o excellontemente, 

Dos cantores novos a apreciação não é muito. 


Ercolani, O 1:º baixo que se estreiou no 
Mephistopheles, parecou-nos um artista distineto, 
dotado de excellente voz: entretanto o papel de 
onista da opera de Écito não dá Jogar a um. 
a manifestar-se muito é ao publico conhe- 
celko bem, senão quando esse artista é muito su. 
perior, como aconteceu ao baixo francez Lorrain. 
2 ba anos se estreiou festa opera, alançan- 
o logo grande successo, 
Do tenor Aramburo ainda a apres 


À sua voz é extensa, poderosa, é dum grande 
volume. É um tenor de força no genero de Ta- 
magno, e crêmos que na Aida, no Propheta, no 
Polito hude agradar muito mais que na Favorita, 
Porque n'eilas pode fazer valer todos os scus raros 
recursos de energia e de pujança de vos. 

“os artistas já nossos conhecidos hou ha que 
dizer: Pasqui conserva a sua grande intuição ar- 
úistica é teve uma ovação na Favorita, que é uma 
das suas corôns: o sr. Borghi é o mésmo artista. 
consumado, rendo apenas, por. deício 0 ser um 
tenor-haritono: o sr. Boruchia é o mesmo artista 
discreto e apreciavel, o st, Mangini-Colletti é um 
barytono que se ouve sem entusiasmo é tambem 
sem desagrado, 

Com estes artistas e com os outros que estão 
escriprurados, mas já nossos aloriosos conhecidos 
da epoca passada, como a Van Zandt e à Tetra. 
Zini, outros novos como a Signorina Cosi é o ba 
ritono Menor de quem nos dizem maravilhas, à 
empreza pode é deve fazer uma boa epoca, 


ue assim seja! 
4 Gervasio Lobato, 
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Não é fc esto momento, e E 
quem lida na imprensa quotidiana, encontrar 
inda umas novas formolas para próstar devida 
homenagem ao soberano que falleceu. À sua longa 
agonia. por tal fórma captivou a attenção é as 
preocupações do publico, e dos jornalistas, que 
todos os dias, por assim dizer, se rodeiava com as. 
manilestações 'de estima é de respeito mais cor- 
dines e mais sinceras aqueile nobre vulto que a 
pouco é pouco se fa afastando da vida. Como que 
Todos guizeram, senão aliviar he os sofrimentos, 
orquenos seus ouvidos não chegavanem um echo 
doqueia cipor fóra, mas ao menos levar uma con- 
Solação dquellesque o tratavam e o rodeiavam, & 
muito principalmente à sua santa e dedicada és. 
posa, à heroica enfermeira que lhe consagrou to- 
das às horas da sua existencia, que se conservou 
com elle na sua camara mortuaria, e que lhe mi- 
morou com os carinhos e com a presença as horas 
angustiosas da sua agonia, Assim entre Um córo de 
louvores e de afectos desceu à campa O monar- 
cha, que teve na vida a apotheose que habitual. 
mente espera a hora extrema para transformar o 
tumulo em altar. 

Repetir agora o que então acudio à 
todas os que tiveram de escrever d 
jornaes as chronicas dolorosas dessa 
um pleontsmo inutil. Pôr em relevo a consagra- 
gão definitiva que o povo deu à essa attitude de 
imprensa, quando se apinhou, respeitoso como: 
vido,na nave imponente dos Jeronymos para pres. 
tar uma ultima homenagem: no rekio cadaver, se- 
ria escusado tambem, porque não esqueceram os. 
chronistas quotidianos essa nota impressionadora 
e nobilissima, Mais alta homenagem podemos 
prestar no soberano, mostrando ma breve narra 
tiva da vida do soberano como era justa à home: 
magem é como eram merecidos os louvores. Os. 
epiaphios. mais pomposos empaliniecem perante 
a narrativa singela dos factos. Assim O compre- 
hendeu a Gracia, que soube sempre encontrar ma 
simplicidade o segredo das grandes belezas artis- 
ticas é lítterarias Um Oriental não encontraria 
Iyperboles bastantes para louvar dignamente um 
sacrificio como o que fizeram À sua patria no des- 
Mudeiro das “Thermopylas 08 Spartanos de Leo- 
nidas, À Grecia limitou-se à gravar no campo da 
batalha a singela inscripção. + Vai, transeume, di- 
aer 4 Sparta, que aqui mocremos para defender as 
Suas lei. O epitaphio de Luiz 1 podia tambem ter 
sta singeleza sublime, « Aqui jaz Um soberano por- 
tuguez, que não quir a corda senão. para. 
manter. a “independencia da sua patria, que não 
empunhou à seeptro senão para manter à liher- 
dade do seu paita À biographia que se segu 
é mais do que o commentario explicativo d 
pela inseripção. a mais honrosa que se póde gra- 
var no tumúlo de um rei de Portugal, nestes mo- 
demos tempos. 


mu 


 EJ:Roi D Lair 1, segundo filo da rainha D. Ma- 
ria 1 e de D Forhando de Saxe-Coburgo Gotha, 
nasceu em Lisboa a St de outubro de 193%, Fol 
se padrinho Luiz Púlipe reLdo, Erancres que 

ra apresentado em 18ão do povo parisiense pelo 
general Lafivene cómo sendo w melhor dad pez 
Publicas, É foi realmente, modelo dos. reis le 
Paes, & 6 homem à cuja influencia saltar mis de 
veu ' França. É esta ba profunda verdade hr 
toriea, que “as paixios politicas adulteraram, mas 
Je 38 Miemouide vm fd Icomtestaval quan 
o se pôde vêr quaes foram os frutos dos 
mens subsequentes. 

Não estava destinado ao throno D. Luiz, mas à 


gere de S. João de Ulk 
estavel e que o duque d 'Aumale obteve no exer- 
to de Africa a estima e o respeito de todos. 
Não nos estavam reservadas a nós as façanhas com 
e podiam, distinguir se os principes Fancezes. 

infante. D, Luiz, commandando a Bartholomeu 


Dias ou o Pedro Names, ão teria de dictar comos 
seus, canhões a paz a Marrocos ou ao Mexico, era 
absolutamente Improvavel que o infante D. João, 
Sommandando o teu regimento de lanceiros, 
veste que tomar a smala d Abd e-Kader, mas Bas- 
Tu sihplemere que D. Luiz parilhadãe os tra- 
alhos dos olhciac de mar, que se não mitasse 
a Fazer da sua corveta um yet de receio e fosse 
dom ela 2 Angola, Pasto que: o moço infame D. 
Jogo se imersssaise seriamente pelá disciplina & 
pela instrução do seu regimento de cavala 
fora que Um or Sana Um presto de 
ue st encontram vestigios notaveis na tradição 
Ronrosa que o infame D. João deixou na sua ar- 
mo, O afico especiliaáno que a armada por. 
uguera consagrou a D. Luis para que bem sé 
vise quanto era sensato o procedimento da ra 
abas 
Vias não foi só iso. À vida de officia), des- 
ia das etiquetas palacianas, deu ao infante 
Luiz um conhecimento pratito dos homens & 
das Gofas, que sempre oprovetou muito ao rei D. 
Liz É. Com que saudade porém elle deixou o seu 
navio, quando, a inesperaa. morte de seu irmão 
Dei V lhe fez ircar o seu búnco de quarto 
do throno dos reis, e 0 obrigou a espreitar não. 
E horisontes do Occeano, mas os horisontes pc 
le descobrir os pon 
am tempestade! 


Pinheiro Chagas. 
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Para que a chronica do triste acontecimento 
que temos aqui a narrar seja tão completa quanto 
Possivel aos limites d'esta publicação, principiare- 
nos por descrever o sabimento do feretro real de. 
Cascães, procurando sermos breve, não nos alon- 
Bando ém promenores de menor importancia, de 
reportage, como agora se diz, é que servem uni- 
camente pora encher papel é levar à confusão 
aos cspintos que se lhes entregam innocente- 
in i 

inham.-se propalado muitos erros com respeito. 
avarias mutilações feitas no co 1 
ditimos dias dá sua vida, para obstar aos rapidos 
estragos que a gangrena Fazia no corpo do regio 
onferino, é essas notícias publicadas sem critério, 
confrangiam o povo e atterravam-o delorasa: 
mente, fazendo acreditar que os ultimos momen- 
tos de D. Luiz eram um martyrologia inaudito. 

Dios logo que foram passadas Nite & quatro 
horas sobre a morte de El-Rei, é se procedeu aos. 

imeitos trabalhos de embalsamamento, desmen- 
liram.se as. notícias divulgadas, porque Sua Ma- 
gestade a Rainha D. Maria Pia, Concodau que e 
Trassem “na camara real os reporters, que 1 
quelle momento se achavam em Cascaes, é elles. 
poderam emão vêr que o corpo de D Luiz estava 
Inracto e que a expressão serena do seu rost 
não revelava as torturas de uma morte tão horri- 
velmente descripta nos noticiarios da imprensa 
diaria. 

O embalsamamento fez-se em parte nas condi 

es ordinarias: O corpo vestiu-se com o uniforme 
de generalissimo e sobre 0 peito foram collocadas 
as comendas e Grá-cruzes das tres ordens milita- 
res portoguezas collar da Anmunciada e da Torre é 
Espada, commenda de Hohenzollern, medalha da 
Expedição de Angola, medalha de ouro de bons. 

oi € comportamento exemplar, e assim foi 
encerrado em uma urna de pau-santo, forrada de 
Setim. vermelho, tendo a tampa, de crystal é em 
volta argolas e encrustrações de prata em la- 
vores. 

À operação do embalsamamento, feita em 
sença de Sua Magestade a Rainha D. Maria 

ue a ella quiz assistir, encorajada pela dôr que a. 
dominava, Someçou ao meio di de 21 de outubro 
e concluio. pela. noite, pouco antes do corpo ser 
Condurido para a camara ardente na egreja dos. 
Jeronymos. 

Foi pelas dez horas é meia d'aquella mesma 
noite que O funebre cortejo sabiu da cidadelia de 
Cascaes em direcção a Belem. 

À noite estava escura é invernosa, sem luar que 
aclarasse as densas trevas daquelias horas de an- 


re 


“At saida formavam alas os empregados da casa. 
real, com tochas acesas; uma força militar abria. 
alas ao Cortejo e a musica tocava uma marcha fus 
nebre. 


A urna funeraria foi conduzida por entre as al 

á porta da cidadella. 

“Aos lados da urna caminhavam os ministros. 
Seguia a uma Sua Magestade q Rainha coberta. 
dos crepes da viuvez é Sua Akera 0 Infante D. 
Asfonso. Camaristas e damas do paço, titulares, 
dfficises do exercito etc, completavam o triste. 
cortejo. 

A porta da cidadela formonse o prestito pela 

inte fórm 

jm esquadrão de lanceiros abria a marcha, a 
que se seguiam uns quinze trens conduzindo os 
ófficiaes de infanteria e caçadores que pediram. 
para se encorporarem no sahimento, O ministerio. 
E a córte, Depois seguia se a carrongem de Sua 
Magestade a Rainha D. Maria Pia, Seis batedores 
com brandões acesos precediam o coche pucha- 
do a quatro parelhas, que conduzia 0 corpo de 
El ei Outros crcados a pé, com tochas Iadeavam 
o feretro, e na rectaguarda mais seis criados a ca-. 
valo com brandões seguiam O coche, 

“Aos lados do feretro real iam a cavallo os srs. 
Infante D. Affonso, ajudantes, duque de Loulé e 
“coronel Vito Moreira, Seguiam se os officines de 
cavallaria e de artilheria, que. tinham pedido li 
cença para acompanhar cortejo, € um esqua- 
rão de lanceiros com a banda tocando uma mar- 
cha funebre, fechava 0 prestito. 

“Era longo o trajecto à precorrer, cerca de vinte. 
kilometros, em estrada real, e nas povoações que. 
atravessou, o povo formava alas, concorrendo 

familias das localidades à formarem essas 
alas com tochas acesas. 

Era um espectaculo commovedor O que se obs 
servava, e as lagrimas precipitavam-se exponta- 
neamente dos olhos, na presensa de tão grande 
manifestação de dor. 

O silencio e à escu 
ainda a tristeza 
ma jornada. 


ão da noite augmentavam 
'aquelle funebre cortejo da ulti-. 


2 metes 


Eram quatro horas da madrugada quando o fe- 
retro chegou à egreja dos Jeroniymos. 

O aspecto que então apresentava O magestoso. 
templo. Manuélino era da mais severa imponencia. 
repassado de Jugubre tristeza. 

À luz dos brandões acesos. perdia-se na gi 
gamtesca altura daquelas arrojadas abobadas, & 
dpenas conseguia ferir os rendilhados de pedra, 
a” menos de um terço de altura das formosns co. 
lummnas das naves. 

Na capelia-mór estava armada a eça com docel, 
Por sobre o altar pendia um rico espaldar de de- 
masço, roxo com aplicações de brocado de ouro; 
“em volta da capella revestiam as paredes até meia 
altura, pannos de veludo listrados de galões de » 


foras Jur em candelabros coreavam a ega 
e no Tongo da egreja, até fazer angulo com A pon 
cral do templo, formavam ala os oficinas do 
reito, empregados da ca real e alumnos da 
Chsa Piá empuritndo tochas acesas 

Por entre” az alas pisou o fereiro condusida! 
pelos criados di casa real ladeado, por todas as 
Pessoas que formavam o prestto, a depol.o sobre 
ã 


ua Magestade a Rainha e o Sr. infante D. Af- 
fonso acompanharam o feretro até à eçay assim 
como El-Rei D. Carlos, que nguandava nã Capella 
mmór com 05 seus ajudantes e camaristas à chegãe 
da do corpo de seu augusto pas ao templo, 
recebel.o d entrada, e mais à su 
apear da carroagem que a conduz 

Foi uma scena enternecedora esta recepção, em 
que a Rainha viuva se abraçou e seu filho como 
que para repartir com elle a dôr que à aíigia. 

Esta scena foi presenciada por todos que formas 
vam o cortejo « pela grande multidão que, dquella. 
hora aguardava no largo dos Jeronymos a chegada 
do prestito funebre. 

Depois de depositado o feetro sobre a eça à 
“de resadas as orações da egreja oficiadas por Sua 
Eminencia o Cardeal Patriarcha, que se achava no 
templo esperando o feretro real, retirou-se El Rei 
é sua augusta mãe, O sr. infante D. Affonso e parte 
das pessoas que inham acompanhado a prestito, 
ficando a velitr 0 corpo o mordomo-már, algns 
membros da Casa Miltar de El-Rei e os flcines 
do exercito, que solicitaram essa honra, revezan- 
do-se de duas em duas horas. 


O « onservou-se na camara ardente dos 
Jeronymbs até sabbado a6 de Outubro de manhã, 
e dart os quaro dis qe med form re 
Ce ai gras Soa Magestade a Rainha D. Ma. 
qu Al go Do Abono 

o : 
Deles Bo maias horas Junto do cadaver de seu 


augusto pae. 
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O OCCIDENTE 


A concorrencia de visitantes durante os dias da 
exposição do feretro foi estraordinaria, manifes- 
iando-se em todos O maior interesse em vêr pela 
ultima vez o seu monarcha fallecido, e então fa- 
2iam-se os commentarios mais absurdos, pondo 
muitos em duvida que all estivesse o gentil Rei 
que todos conheciam em vida, tão minguado o 
achavam maquelle esquife, Nãg se lembrava po- 
rem o bom povo que o rei fallecera de uma doen- 
ga que ha bons dois amos o minava, diinhando-o 
lentamente até, á morte. 

Effectivamente o aspecto que o cadaver real 
apresentava no meio d'aquelle grandioso templo, 
e na posição obliqua. em que fôra mister collocar 
& urna funerária pára que podesse ser visto do pu- 
blico tudo influia para o amesquinhar. D'ahi os 
commentarios do povo dominado pela primeira 
impressão. 

DE DELE PARA 5. VICENTE 


O dia 26, de outubro foi o destinado para o fu- 
neral ou conducção do feretro da egreja dos Je- 
Fomos para o panthcon real de. Vicente, 
tempo contervou-se variavel como estivera 
jorante od a semana é de espaço à espaço cas 
am ligeiros aguaceiros, rompendo depois um sol 
abrarador, como é o de pouca dura.” 

Pelas q! horas da manhã pineipiaram a chegar 
ao largo dos Jeronymos os primeiros trens condu- 
aíndo ae pessoas que deviam formar o prestto AL 
Rumas corporações. chegavam às imediações do 
templo o formavam em alas esperando para se en- 
corporarem no sahumento. Outras esperavam o 
cortejo em varios pontos do trajecto, para o acom- 
panhar. 

Est. resolução fóra tomada por algumas corpo- 
rações em vista. do mau estado do caminho « de 
irem a pé, o que era dificil porque à lama tornava 
o caminho intransltovel para pedes. 

Desde 05 Jeronymos até À Junqueira formava 
alas à guarnição militar de Lisbon, ieluindo 
guarda “municipal, & mais tres corpos da pro 
ia, os de caçadores ne” 1 e 6 o o de infamtéria 
ti Que vieram á capital para esse fim. 

Pias. o horas chegou no templo dos, Jerooy- 
mog Sua Magestade El-Rei D. Carlos, aum dos 
coches de D, Pedro 11, assim denominados poe te- 
rêm sido, feitos. tres por occasião do casumento 
este monarcha com à princeza D. Maria Sophia 
Teabel de Neuburgo em 10 de agosto de 1687, 

Aguardavam a chegada de El-Rei os fidalgos, 
diplomatas & minbtros extrangeirom ministério, 
ofhicines superiores. é funccionários publicos, de- 
putações do corpo. cathedratico da Universidade. 
de Coimbra, da Escola Medica, da Academia Real 
das Selencias e da de Bellas Artes, da Camara dos. 
Bares e du dos Deputados, da. camara municipal 
de Lisboa e outros municípios do paiz incluindo 
o da cidade do Porto, da imprensa e de muitas ou- 
tras corporações particulares e publicas imposs 
vel de hnumerar sem alongarmos demasiadamente 
esta chranica, 

Logo que 
mendações. 

À urha fonenaria já estava coberta por um pao- 
no de veludo, preto com uma cruz do meio, de 
brocado. de prata Às cordas, em numero supe 
a duzentas, que tinham sido depositadas junto da 
“ga foram retiradas d'li e coliocadas no. coche 
que havia de conduzir o cadaver e em outro des- 
tinado para o, mesmo fim, ficando. ambos com- 
Pletamente. cobertos. por elas. que se sobrepu- 
ham tmas tobee às outras. 

Estas cordas foram offerecidas por Suas Ma- 
gestades à Rainha, D. Maria Pia, EL Rei D. Carlos 
E Rainha. D. Amelia, Infante D) Alfonso é Infinca 
D. Antonia, rainha Victoria, imperador da” Alle- 
mania, rei da Suecia, princeza Clementina, rainha 
de Hespanha, condes: de Paris, Casa Milar de 

Rei e empregados da casa real, de varios mi 
Nitipios, e corporações de Portugal de Brasil, 
iaipossivel de innumerar no espaço de que dispo” 
poi pelas dez horas e meia que o cadaver real 
ob Sondutido. ao coche & o prestito principiou a. 


|-Rei chegou resaram-se às encom- 


ante do prestito ia um esquadrão da gu 
daN vlipal, a que se seguia uma fila de carroa- 
mero aproximado de quatrocentas, 
pense guiam-se. tres porteiros da cana acom- 
a dois soldados de cavalaria da guar- 
Qunbados Pal. Após ia a banda dos bombeiros en- 
da muricipal AA ag dos bombeiros volunta: 
os de Lisboa do Porto da Ajuda, de Belem, dos 
ve de Almada e de Setubal. 
an “de Cascaes, acendedores da € 
ad as associações dos carteiros 
Eoxinheiros, de Antonio Augusto de Aguiar L 
Cone Musical, de Lisboa, empregados da Penite 
Sinri operarios da Empresa Industrial Portugue- 


za, dos fabricantes de tabaco, da Regie, Compa- 
nkia Real dos Caminhos de Ferro de Norte é Les. 
te, tripulação dos barcos de recreio de El-Rei. 
Real Académia de Amadores de Musica, alumnos 
da Escola Normal, da Escola Polytechnica, da Uni- 
versidade, do Lyceu, do Instituto Agricola, da es- 
cola das Necessidades e da dc Maíra é muitas ou- 
tras, Asyladas de Santa Catharina, do colegio das. 
Irmãs de Caridade é de mais outras insutuições, 
formando tudo um extenso cortejo de alguns mi: 
Ihares de pessoas. 

Precedendo os coches da Casa Real vinham seis 
criados a cavalio com as suas librés multicores. 

Estes coches, os mais ricos que hoje existem nas. 
côrtes da Europa, são verdadeiros primores d'arte 
é constituem um aparato riquissimo e imponente, 

No primeiro coche, denominado de D. João V. 
fa a comitiva dos principes estrangeiros que vie- 
ram assistir ao funeral 

No seguudo os veadores de Suas Magestades as 
Rainhas. Este coche era o de D. Marianna Victo- 
ria, erradamente denominado de D. Manuel, pois 
que no tempo d'este monarcha ainda não haviam 
Coches em Portugal e só vieram com Filh 
quando veio à Lisboa, em 1581. 

No terceiro coche, denominado de D. José 
feito em 1750, 0s vendores de Sua Magestade EL 


No quarto coche de D. Marianna d'Autri 
mordomo-mór, o mestre sala e o reposteiro-mór. 
No quinto, de D. Afonso VI, os embaixadores 
da França, da Turquia e do Japão que represen- 
tavam especialmente os chefes dos seus paizes. 

No sexto coche de D. Fernando, o Infante D. 
Affonso e a princepe de Hohenzollern. 

No setimo, o capelão da Casa Real. 

No oitavo. dois offciaes levando a espada e o 
capacete do defuncto monarcha, É 

o mono o tabelhão da Casa Real conduzindo 
a corda. 

No decimo Sua Mogestade El-Rei com os du- 
ques de Aosta e de Montpensier. 

Segula-se então 0 coche de respeito coberto de. 
“cordas e O que conduzia o cadaver real, tambem. 
coberto de corõas, como já dissemos. 

O effeto destes dois ultimos coches encarado. 
sobre 0 ponto de vista do collorido, era deslum- 
brante, mas este aspecto tirava-lhe à nota fune- 
bre ou luctuosa do acto, 

As forças militares que formavam alas seguiram. 
o prestito á maneira que este proseguia a sua mar- 
cha, e às musicas tocavam marchas funcbres cujos. 
tristes echos apenas alcançavam à rectaguarda 
do cortejo tão comprido elle era. 

O povo accumulava-se compácto ao longo de 
todo 'o caminho, e recolhido assistia passagem. 
do funebre cortejo, que só proximo das 4 horas 
da torde chegou ao pantheon Real. 


Es S. Vicexte 


Sua Magestado a Rainha D. Maria Pia acompa- 
nhada pela sra, duqueza de Áosta e suas damas, 
aguardava na tribuna real de S, Vicente, desde 

o meio dia, a chegada do feretro. 

Às pessoas que vinham no cortejo foram toman- 
do ou respe-tivos logares á maneira que entravam 
no templo, e quando chegou o corpo do falle. 
cido monarcha, já o cabido, à frente do. qual 
estava Sua Eminencia o Cardeal Petriarcha, o 
esperava no cruzeiro da egreja. 

A porta estaca à irmandade da Mirericondia 
com à collegiada para receber 0 corpo e rezar as 
Encortmendações, sendo. o feretro deposto sobre 
a primeira eçá ao pé do guarda vento. 

“Ali o veio buscar 0 enbido que fez as suas en. 
commendações, depando à urna na segunda eça 
levantada à entrada do cruzeiro. — 

Desta eça foi depois conduzido para outra na 
capelia-mér, é então principio a misa de corpo 
resente pelo deão sr. D. João de Napolés lendo. 
ua Eminência o evangelho. 

A musica da missa, foi de Mozart e finda esta. 
cantaram se os oficios de David Peres « o Libera- 
mé de Gazul. 

'O interior do templo de S. Vicente estava rica- 
mente armado e com arte que disfarçava o de: 
gracioso da sua architectura, aproveitando bem. 
às estatuas que se vêem na capella-mor, é que 
sobresahiam vantajosamente o fundo 
armações que encobriam o orgão. ; 

Nas tribunas que se armaram no eruzeiro assis- 
tiram ás cerimonias religiosas todo o corpo diplo- 
matico é enviados extraordinarios das potencias, 
os «conselheiros de estado e altos dignitarios da 

as depotações das camaras legislativas e 


dor Eatbelesimentos cienhcos todas as mas 
Corporações é seus delegados octupavam logares 
qu lho tam So espusaimmete Reserrde 


Quando as ceremonias religiosas concluiram 


eram 5 horas da tarde, fazendo o sr. Patriarcha. 
uma breve allocução em que pedia para o deluncto 
monarcha. todas as orações é sulragios dos fieis 
christãos, 

Foi então conduzido o corpo para o pantheon. 
real onde ficou depositado no logar em que estava 
à urna contendo o corpo de D. Pedro V, anteces-. 
sor do monarcha fallecido. 

O pemheon é uma casa de aboboda que fica 
por 


errar da capelia-mor da egreja, e que foi 
Vescinada para eso fim poc ELReD. Fernando Il; 
jo regem duran à menoridade de D. Pe 


Fernando mandou apropriar esta casa para 
jazigo real é mella se acham quasi todos os prin- 
cipes de Bragança desde D. João IV. 

"Acompanharam o corpo o cabido com sua col- 
Jogada, ua Eminencia O Cardeal Paiarcha, Sua 
Magestade a Rainha D. M Rei e o 
fante D. Affonso, ajudantes, ministerio e o mor- 
domo-mó, lavrando-se em seguida o termo de. 
entrega do corpo, sob juramento do mordomo-mér | 
de que era o de Sua Magestade El-Rei D, Luise | 
deste termo, feito en; duplicado, fica um na torre 
do Tombo «outro no ministerio do Reino. 

Sua Magestade a Rainha assistiu até esta ultima 
ceremonia com uma coragem só egual á sua dôr, 
dizendo ali o ultimo adeus 40 esposo que à morte 
lhe arrebatara tão prematuramente. i 

uando o ferro foi depositado no real jazigo 
as forças militares, que acompanharam o fallecido, 
Hoi, deram as descargas do esta a que cores; 
pomieram as salvas nas embarcações de gusera é 
fortalezas. 

Estava tudo consumado e celebrada a ui 
solemnulade de um reinado de 18 annos, fecundo 
para o paiz é que deixa boa memoria de um monar- 
cha querido. 


C. Alberto, 
eae Que 
A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE DUM AMANUENSE, 
xi | 


O Regedor olhou para 0 grupo e a agua trans- 
formara tanto o seu cabo, fivando-o, desfigurara 
tanto o major pegando-lhe o cabello d cara, muito. 
escorridinho, como quando se sae d'um banho, 
que de longe não conheceu nenhum dos d 

Aproximou-se curioso, como. quem se aproxi- 
ma “umas aves raras, receloso, como quem não 
conhece as manhas d'um animal, e soltou urna ex: 
clamação ao reconhecer os dois enxarcudos. 

Oh! O sr, major disse elle descobrindo-se res 
peitoso, 

E voltando-se para o seu cabo, ordenou-lhe, 
com voz desabrida, secco: 

—Jacintho, largue 0 sr. major. 

—Mas senhor Tavares... 

=Largue o sr. major, já lê disse, 

O Jucintho reconhecendo então todas as amar- 
guras que continha o cargo de cabo de polícia, 
encolheu, os ombros resignado, e largou 6 ma: 
jor Rodrigues, com bastante petia do seu cora 


O major no sentir-se solto das garras do cabo 
sacudivse como. uma. grlinha quando apanha. 
Guri grades om Certo orgulho como quem 
toma 'o favor feito como uma homenagem à que 
tinha direito. 

Obrigado ar: Tavares. 

Não tem de que, senhor major, ora essa! 

Não sabia que vocemece é que era o rege- 
dor. 

“saiba, vossa shoria que aim, sou regidor ha 
mais de dois annos respondeu o sr; Tavares, é 
voltando-se. para o Jacintho que molhado, humi- 
lhado, desconsolado e perfilalo esperava ordens, 
disse-lhe: 

“Você não conhecia o sr, major? 
Conheci sim venhor, respondeu o Jacintho, 
jo ON? Se one 1 côntimou rugindo o ma 
or. 

TO sr. major inté é meu freguer. 

E não, era, era, teimou O major vingativo 
como um Deus pagão, agora, nicles. 

“= Então você conhêcia 9 senhor major, e pren- 
de of perguntou reprehenivo o repodor 

—E* que apitaram sobre elle, explicou o cabo. 

=Debtal.o apitar, ele não É seu freguez? Um 
freguez está acima de todos os apitos, disse sen- 
tenciosamente o regedor Tavares. 


O OCCIDENTE 


az 


— Muito bem, muito bem, seu Tavares. applau- 
diú 0 major radiante com aquelas theorias. 

—Eu pensava que quando havia apitos 

vão tinha mada que pensar, uma auetoridade. 
subalterna nunca pensa. Va se embora. 

O cabo vexado e triste afastou-se, e quando ti- 
nha já dado uns passos voltou à traz, e perguntou. 
humildemente ao major, 

TESS vossa horia sempre quer que lhe ar. 
ranie as meias solas, 
| Não quero, não me mecha nas solas, 
| as ques mecha nos cols, ro semh 


E pensava ter cumprido com o meu dever, 
desculpov-se o. cabo, humilde já como am ral? 
im não Sae É omo quem não vê. 
méins solas; logo lá vas mundo buscur, tornou o 

major inflenvel 

Tperdoar é das almas grandes senhor major, 
qse he eotarvendo reger deixe a homem 

O major hesitou ainda um bocado, mas depois. 
como se à graça divina o tocasse, decidi. se 

= E bem Don 1 as mea ola e úradeça 
agui no é, Rógedor, pois é graças d sua interven 
cho quai miligrosa que deve o não perder o fre- 
o O cabo Jacintho agradeceu muito commovido e 
foi pára casa neecur-sos 

om ar. Tavares disse o major, o ar; deseja 
alguma chuta de mim agora... o, 

Tio senhor, essa é bon, ir. major, desejo à 
sua saude é qua e dê sempre às suas drdes, 


—0 senhor é aqui visinho, não é? 
—Sim senhor, tenho essa honra e tenho uma 
| mercearia al no principio da calçada do Monte. 


AM tem uma Mmercenri aqui no sto? 
Sim “senhor ali mesmo, no principio da cal- 
a. dois pastos aa sum cast 
= u gasto do Manteigas disse o major. 
im senhor eu bem sabia que 0 ar é lreguez 
do Manteigas, elle não serve mal. 
o, não me dou mal com ile, 
tenho Já muitos freguezes que eram ele 
e que tem passado para min: pelos modos os ge- 
netos que ele lá tem não são de primeira qual 
dade, 
"Su não desgosto... , 
TElo compra o rebotalho, anda sempre á pesca 
do teles dos salvndos de mercearia na Alfândes 
a, 6 depois impinge os pencros avariados por 
on. 
Db sim + Pois eu pensava que elle era um 
bom homem, um homen serio. 
tom homem, lá iso é, mas quando páde 
mete a unha no pero. E: o defeito da casa e de 
qui se queixam todos 5 freguezes que tem lá ido 
Para, a minha Jo A 
“e agora tem lá uma manteiga muito boa. 
Melhor da que eu lá tenho é que não é com 
certeza, num barril que eu abri hontem é coisa 
papa fita: não é mantigo, é queij 
Não posto não goto de queijo : 
Não É quelo, é manteiga Ora se vossa shoria 
ma da ligença senhor major eu mando-le logo lá 
vma amostra para provar. 
E a como é 
Ea um pinto 6 arrate, ; 
Então é O mesmo preço que a do Manteigas. 
Não senhor, é mais barata. 
* mais barata? 
Ra itori Eno j le É a into, de 
Essa agoral Enio a d'ele é a pinto, 
você E pifto tambem, como demonio é mais ba- 
0 


rque elle no arrate tira le uma quarta e 

ou mio ir mada, ponho a mais. Se Voss shoria 

me dá licença eu mando-le cá uma amostrinha. 
Pois sim mande, 

=> assueres + Assures tenho lá um para chá 

que é jaspe, 

car O Manteigas tambem tem muito bom assu- 

—Sim senhor, mas sabe como são arrefinados 
esses assuéreso 

—Como todos. x 

Não senhor, são com ossos de gente viva! 

Com ossos te gente viva? Isso póde lá ser! 

senhor, é como le digo; com ossos de 
gente viva já morta 

—Ora adeust 

São refinados nos moinhos dos Terremotos; 
& os ossos vão todos do cemítrio dos Prareres 
que so mais baratos que os assos dos bichos, 

HE os seus onde são refinados? 

OS meus são outra coisa: vem do estrange 
to são japes, É vossa shoria verá, eu mando-le 
também Umas amostrinhas, tenho para chá é caté 
ums Mais baratos outros mais caros, para todos os 


Esses, E 9, senhor prove e depois diráme se sa 
m ao mesmo que os do Manteigas. 
Os do Manteigas não sabem mal 
=—Pois sim, mas reparando bem verá que sabem 
a gente. 

“pois então mande as amostras. 
E “massas? Vossa shoria tambem gasta mas- 


Gasto. 

a Então mando e tambem umas amostrinhas 

“Bom, cheguei a casa, disse 0 mejor parando 
à sua porta, pois este dialogo passara-se todo du- 
rame o caminho do logar do Banho de chuva até 
á porta do major, andando muito de vagar, paran- 
dO a cada passo, 

Então soon sua licença... 

Quer descunçar? 
Muito obriga 


o, eu vou indo para a minha loja. 
O quel vae já abrir? Ainda é none fechada! 
abro muito cedo, daqui a nada é dia e 
entretanto vou com o meu socego preparando-le 
as amostras. 
—Bom, então adeus e muito obrigado, 
o tem de que, eu cá le mando as amostri- 


nhas 
O major entrou na escada fechou a porta é cos 
meçou à subir. 
[a já nos primeiros degraus quando sentiu ba- 
ter á porta é ouviu uma vor dizer mansinho, cha- 


enhor major! Ô senhor major. 
—econheceu logo a voz do regedor. 
au! resmungou o major Rodrigues, tornando 

a descer os degraus que já subira e voltúado atraz 
à abeir a porta. 

—Queira de 

—O que é 

DO Senhor. usa mantas? 

Mantas? Não, ando sempre à ti 
o são dessas mantas. 
Então que mantas são? 

Mantas de toucinh 

=Vsol Usol 

—Então mando le tambem uma amostrinha. 
Hontem foi me lá um porco que salvo cj é quase 
do tamanho de vossa Sharia, 

—Pois mande uma! 


sulpar senhor major. 


O major fa à fechar a porta. 
— Salgado ou fresco? perguntou o regedor ogar= 
rando-se á porta, 
— Salgado, ou fresco, como, quizer... respon- 
deu 9 major já de muito mau humor. 
—E banha? quer que le mande tambem banha? 
—Sim, mande, — 
uito boa noite. 
—Boa noite, 
E fechando a porta derigiu-se de novo para a 


Ta ja. no primeiro patamar. «Truz! Truzts 
rral que já é massada! exclamou major 
do a subir, resolvido a não fazer caso, 


ai 
sinhança. 
E com muito mau humor tornou a descer à és- 
cada e & abrir a porta da rua. 

Era outra vez O regedor. 

E batatas? perguntou-lhe elle. 

Vá para o diabo que o carregue! gritou 0 ma- 
jor perdendo a cabeça. 

—Pendão! sr. majoe! tornou logo n'outro tom, 
com uma gravidade seria O Tavares, veja, com 
quem faia é como fall, eu sou uma autoridade 
E acabo de le fazer um favor lirando O da prisão 

'Ó major cabiu em s, e comprehendendo que se. 
excedera, e que devia à liberdade áquelle homem, 
respondeu manso, como um cordeiro. 

DE matas tambem! mande tambem batatas! 


REVISTA POLITICA 


Os resultados fnaes das eleições, no contineuto 
dão a maioria no governo, Uma maloria um tanto 
inferior É que o absolveu de todas as culpas na ea- 
mara passada, mas que The permitirá atravesenr a 
legislatura que se aproxima, so fr tão benevola & 
complasecuto como à sua antecessora. 

“Tudo leva a erêr isso porque, 0s elementos par 
lamentares são os mesmos coin insiguificantes dif. 
ferenças, e o rebanho doeil e confiante lá está para 


fazer ouvidos de mercador a todos os ntgumentos 
que não sejum votar 0 que o governo quizer. 


Poderá o ar. Arroyo, triumphanto, expluir em in- 
dignação contra o governo, que a todo o transe onão 
ueria deixar entrar no parlamento ; o ar. Ferrei 


mia, victoria, ovantar bet ato 
quanto leva a paixão politica dos 

a apud do palato aqu. 
bo todas es 


que o governo obteve, 
Jiumitado para um governo, é que apo. 
quanto à oposição está dividida, dei- 
Eoverao à eusta d'essu divisão, 

Os resultados numericos das eleições alo eloquen- 
tes; o governo não chegou a ter metado da votação 
total; e alguns dos seus candidatos só poderam al. 
eançar ns minorias incluído uy 


não E cuentas 
se que à governo trata do me co 
erutavilo moços ministrus pars ds pratas quo estão 
vagas. Entre 06. Domes que ne apontam para ro- 
dar pela terceira vez o gabinete, citâmso op 
tendo a Mart ae 
“lendo que estos deputados iucorr 
grado pela desobei EE 
rocento & quarenta a move conto da divida sia 
gt, a Lema a todoa vs outros enengus de 
“quo fizeram vacilar alguna deputados 


es e Olive 


ara 


verdar 
S. Thomé, 

E se estes nomes não tem probabilidades do eus. 
tear ta mova recomposição, que cutros haverá que 
tenham o prestígio Aestoa para valerem no go- 

O sr, Muriunno de Carvalho tambem declarou em 
pleno parlamento que não voltava a her ministro, 
e, portanto, parece-nos que não revogará o seu pros 


posito, pelo menos aum periodo tão proximo, 

Da iam lado no outra do paiz corre a voz do quo 
—Rei Novo politica nova, + assist não mabomos so. 
o movo imonareha dará o sem consentimento a uma. 


Soreir recomposição iniisteria, us o imitar 
A conerva no poder governar ou 
q Esta avos 
tica portugueza, 
Ioção e se reali 


im que a'eato momento vive a pox 

uam diicl prever qual cho 

ie ape teem sigo 

olheiros olieiosos dá Ele 

q cos entr o mt 

ve patriotas part que 
se lhos afigura tão fuel, 


E iheto 
morto de 
O bla 


tado d) a quam deve tantos favores, O 


meato por ella fazer Me SUAS Con 

á em Africa, esperando que 0 novo menareht 
ri ir 

fxvores dos ingloxos tem multa graça 
o todo Feeonbecimento o em mim. 

aeriam melhor allegados, é dx conquistas 

mglaterra aão soberbas” muito copecialaento 


os aliados, vôs tendes conquistado. 
umendio, xe a ocensião 

e om Taro estendal, tinha, 
ito a voltar, mas por agora limita- 
cá recebemos é muito obrigado, 


João Verdades 
! É 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 
Da Glottica om Portugal Carta ao auctor do 
Diecinario Eiliograplica Portugues por M. da 
Mello. Rio de Janeiro 1873-1889. Um volume de 


as 


O OCCIDENTE 


343 pag. in-8º Vem de longe a questão que sus. 
sitou este livro para que elle possa interessar 
neste momento a polémica, o que entanto não 
destroe o seu valôr como um estudo importante 
sobre a glottica, Infelizmente o livro é postumo, 
porque O seu auctor já morreu e foi concluido, 
nas ultimas folhas, pelo sr. Francisco R. Paz a pe 
dido do sr. Antonio de Mello irmão do auetor. 

O auetor do Dicionario Bibliographico, a quem. 
é dirigido tambem já não existe, é o sr. Adolpho 
Coelho, que provocou esta questão de linguística 
de ha muito que perdeu a razão. 


garisação das elementos indispensaven para todos 
os ramos da Historia. Açorima, Ponta Delgada, 
1889. Decimo volume nm Ler desta importanté 
public 


Linda de Chamounix por Adolpho D'Ennery, 
traducção de Cunha e Sá, Companhia Nacional 
Editora, Lisbos. Fasciculo especimen com duas 
gravuras e um chromo. O thema d'este romance, 
é conhecido dos que tem visto à opera de aquelle. 
título ou o drama denominado A graça de Deus, 
€ agora foi amoldado as formas do romance mo. 


AVISO 


Com este n.º é destribuido um supple- 
mento—Rereato DE S. MAGESTADE Ei 
Rei D. Lutz I—o qual é gratis para todos 
os srs. assignantes. 

O preço d'este suplemento avulso é 
de 200 réis. 


FUNERAL DE SUA MAGESTADE EL-REI D. LUIZ I 


O PANTHE 


O Museu Municipal do Porto O se 
sente é 0 seu futuro. Relatorio 
tes, Exmo Sr. Luiz Ignacio Wogdto 


estado pre. 
tdo do 


Archivo dos Açores publicação destinada à vul- 


N REAL EM S. VICENTE DE FÓRA 


demo por D'Ennery, obtendo bom acolhimento 
em França, acolhim 
“na edição portuguera. 


dade do Geographia 
4566, 


no disineto de Benguelia por 
EE Vida da Costa Botelho  coninbusions de 
a for cryptogamique da nord du Portugal 

Jornalismo “em Matau, por Gabriel Fernandes; 
Guinepor sboeo cartograpiiio: Outros 
documentos para, a historia do Jubileu nacional 
de São; acias das sessões de 1888 em janeiro, 
fevereiro, março abril, maio, junho, e outubro 


ALMANACH ILLUSTRADO 
OCCIDENTE 


Para 1890 
NONO ANNO DE PUBLICAÇÃO 


Está a sabir a publico o Almanach Justrado do 
Oecidntê ara 1 A 
cebern-Ee anuncios para este almanach, às 
sim como encommendas do memo. 
Dirigir os anmunios é encommendas à 


Empreza DO OCcIDENTE 


Adolpho, Modesto & C—iurnessones 


SUPPLEMENTO AO Nº 391 DO OCCIDENTE 


+ DE NOVEMBRO DE 1889 
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CONPOSIÇÃO DE &: ALBERTO, SEGUNDO PHOTOGRAPHA DE FILLON- GRAVURA DE D. NETTO. 
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